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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 03-11-2011
N.Refª n.º 143/apd/11

Assunto: Dinheiro e comida no Linhó
Na cadeia do Linhó consta que existe uma norma – da direcção da cadeia ou da DGSP, não se sabe exactamente – que impede a transferência de dinheiro dos presos para o exterior, por exemplo para a família. Diz-se que o dinheiro tem de ser gasto dentro da cadeia, como se também o dinheiro estivesse preso. Preocupados com esta informação, tendo dificuldade em encontrar a base legal ou regulamentar dessa norma, não sabendo a ACED ajudar a este respeito, pedimos a quem de direito que nos informe – e através de nós os nossos correspondentes – se tal norma existe, se ela pode existir?
Aproveitamos a oportunidade para informar as autoridades nossas interlocutoras de que hoje houve rancho melhorado no Linhó. Porque houve uma inspecção na cadeia, a refeição foi farta e até sobraram alheiras, quando anteriormente (e provavelmente para o futuro) tudo era mais escasso. Pelo menos é essa sensação de quem come na prisão todos os dias.
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